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Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelos arquitetos Fabiano Xavier 

e Leonardo Harth e pelo lighting designer Alain Maître. 

Prêmios recebidos
     Em 2011, o escritório ficou em 1º lugar na Categoria 

Fachadas, Monumentos e Espaços Públicos do 

Prêmio Abilux Projetos de Iluminação, com o projeto 

luminotécnico do Theatro Municipal de São Paulo.

Entidades de classe que participa
     O Atelier Lumière é associado ao CAU 

(Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     Os titulares afirmam que, em geral, os inspira o 

trabalho de quem assume riscos. No Brasil, segundo 

eles, sendo injustos com outros, citam Mônica Lobo, 

Peter Gasper, Guinter Parschalk, Gilberto Franco, 

Carlos Fortes e Maneco Quinderé.

Principais projetos executados 

 Theatro Municipal do Rio de Janeiro e Igreja de 

Nossa Senhora da Candelária, no Rio de Janeiro; 

Catedral de Petrópolis, em Petrópolis (RJ); Convento 

de Santa Maria dos Anjos, Capela Nossa Senhora 

da Guia e Ponte Feliciano Sodré, em Cabo Frio (RJ); 

e cinco Igrejas em Paraty, todos no Estado do Rio 

de Janeiro. Elevador Lacerda e Conjunto arquitetô-

nico do Terreiro de Jesus, em Salvador (BA). Ponte 

Manaus-Iranduba (AM); Catedral de Fortaleza (CE). 

Conjunto arquitetônico da Rua de São Francisco e 

Largo da Ordem, além do Antigo Paço Municipal de 

Curitiba (PR) e Theatro Municipal de São Paulo (SP). 

Projetos recentes 

 Igreja e Largo de Nossa Senhora da Vitória e Edifício Mansão Ernest Wildberger, em Salvador (BA); Biblioteca Nacional e Archi-

vos Nacionales, em Santiago (Chile); Palácio das Indústrias – Museu Catavento Cultural, em São Paulo; e Obelisco da Avenida 9 de 

Julio, em Buenos Aires (Argentina).

Projetos em execução
 Igrejas da Ordem 3ª do Carmo, da Irmandade dos Homens Pardos do Boqueirão e de Santo Antônio Além do Carmo, em 

Salvador (BA), além do Conjunto de edifícios da Universidad Católica de Chile, em Santiago.

Titulares: 
Alain Maître, Fabiano Xavier e Leonardo Harth

Data de início das atividades:
2003

Endereço:
Rua Ewerton Visco, 290, sala 2201 - Edf. Boulevard Side Empresarial

Bairro Caminho das Árvores - CEP 41820-022 - Salvador - BA

Telefones: 
(71) 3271-2315

Site: 
www.atelierlumiere.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Atelier Lumière

 O Atelier lumière fOi criAdO nO iníciO de 2003 pelO ArquitetO fAbiAnO XAvier e pelO lighting designer de Origem 
suíça Alain Maître. Ainda no mesmo ano, incorporou-se à sociedade o arquiteto Leonardo Harth. No ano de 2005, o grupo francês 

Citélum, por meio de sua filial Citéluz S.A., adquiriu uma participação no capital da empresa.

 Deste modo, o Atelier Lumière atende à demanda de soluções da Citéluz no Brasil e na América do Sul, além de desenvolver 

parcerias e fornecer soluções a outras empresas do mercado.

Principais áreas de atuação
     Especializado em iluminação externa, com destaque para 

iluminações de monumentos e sítios históricos, infraestruturas 

e espaços urbanos. Além da concepção de projetos e do ge-

renciamento da execução dos sistemas, o escritório desenvol-

ve, desde 2003, Planos Diretores de Iluminação Urbana para 

cidades brasileiras e da América do Sul (Fortaleza, em 2003 e 

2007; Santiago, em 2008; Curitiba, em 2010, e Buenos Aires, 

em 2012/13).

Especialidades
     Dentre as especialidades e competências da equipe des-

taca-se a vasta experiência na área de patrimônio histórico, 

com mais de 50 realizações executadas em bens protegidos, 

como também a expertise na concepção, comissionamento e 

programação de sistemas de iluminação dinâmica de grande 

porte, como a Catedral de Fortaleza e a Ponte Manaus-Iran-

duba (AM).

Theatro Municipal, em São Paulo.

Catedral de Fortaleza, no Ceará.

Ponte Manaus-Iranduba, no Amazonas.
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O Atelier Lumière é o escritó-
rio que mais estampou capas 
da Lume Arquitetura. Ao 
todo, foram oito aparições: 
edição nº 13, com o Theatro 
Municipal do Rio de Janeiro; 
edição nº 22, com Convento 
de Santa Maria dos Anjos, 
Capela Nossa Senhora da 
Guia e Ponte Feliciano Sodré; 
edição nº 25, com a Igreja 
da Candelária; edição nº 29, 
com a Casa do Bispo; edição 
nº 43, com a Fachada Teatro 
Castro Alves; edição nº 51, 
com o Theatro Municipal de 
São Paulo; edição nº 56, com 
a Ponte Manaus-Iranduba; e 
edição nº 62, com Terreiro de 
Jesus. Teve, ainda, mais dois 
cases publicados: Quartel 
Central do Corpo de Bom-
beiros, na edição nº 28, e 
Centro Histórico de Curitiba, 
na edição nº 35. O titular 
Fabiano Xavier ainda foi o 
convidado da seção Holofote 
da edição nº 33 e participou 
de diversas matérias como 
fonte de informação.
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ANO XI - Nº 62
JUN/JUL 2013
R$ 20,00

Projetos de Iluminação: Loja, Igrejas, Casa de Praia, Apartamento, Museu e Boliche

Perfil Escritórios:
Marcos Castilha 

Arquitetura de Iluminação 

Série Luz e Psicologia: 
Sócrates e a Maiêutica
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Quartel Central do 
Corpo de Bombeiros

Cores e traços da edificação histórica 
são revelados pela iluminação

Por Claudia Sá 
Fotos: Luciana Tancredo

     INAUGURADO EM 1908, EM ESTILO ECLÉTICO, O QUARTEL 

central do Corpo de Bombeiros está localizado na Praça da 

República, região central do Rio de Janeiro. A edificação, 

projetada pelo renomado engenheiro e político Francisco 

Marcelino de Sousa Aguiar, é tombada pelo Instituto Estadual 

do Patrimônio Cultural (Inepac). A arquitetura é marcada 

pela base das fachadas em cantaria de pedras, uma 

referência às fortificações medievais. A parte superior é 

composta pelas torres central e duas laterais, que também 

remetem às antigas fortalezas. 

 Uma nova iluminação, inaugurada em dezembro de 2006, 

comemorou os 110 anos do início da construção (1897-2007) 

e também marca os 150 anos da corporação, completados 

no último dia 2 de julho. O trabalho faz parte do Programa 

Estadual de Iluminação Artística de Patrimônios Históricos 

e Culturais, do governo do Estado, iniciado em 2001. O 

projeto, de autoria dos lighting designers Fabiano Xavier e 

Alain Maitre, titulares do Atelier Lumière, utilizou altos níveis 

de reprodução de cor, para ressaltar as tonalidades vermelha, 

que é predominante em todas as fachadas, prata e branco e 

demais elementos construtivos que lhe fazem contraponto. 

“Procuramos revelar os elementos arquitetônicos de maneira 

pontual, salientando os detalhes de maior interesse plástico e 

preservando a leitura global do edifício”, explica Fabiano.

 O partido de iluminação é constituído por três sistemas: 

um de iluminação uplight, com equipamentos instalados nas 

proximidades da edificação; outro frontal, à distância; e um 

terceiro sobre os telhados. Em todo o projeto, foram utilizadas 

apenas lâmpadas de multivapores metálicos de bulbo 

cerâmico, base G12.

c a s e
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Qual é a sua formação? 

Eu sou Arquiteto DPLG [Diplômé Par 

Le Gouvernement], formado pela École 

Nationale Supérieure d’Architecture de 

Paris - Belleville, em 1995.

Quando e como iniciou carreira como 

lighting designer?  
Quando da vinda do grupo francês 

Citélum para o Brasil, em 1999. Antes, 

trabalhei como arquiteto e coordenador 

de projetos, em um escritório de Salvador, 

e desenvolvendo projetos multirresiden-

ciais e empresariais, em Salvador e São 

Paulo. 

Como foi focar sua carreira em bens 

tombados? Aconteceu de forma natu-

ral, ou estava em seus planos desde 

o início?  
Não houve um foco específico deliberado 

em bens tombados, embora eu tenha 

optado pela especialização nesta área 

desde os meus dois últimos anos de fa-

culdade e na minha tese de conclusão. 

Mas não sou só eu, o Alain, mesmo 

[Alain Maitre, seu sócio no escritório de 

iluminação, o Atelier Lumiere, localizado 

em Salvador, Bahia], não tendo formação 

específica na área de patrimônio, também 

tem a mesma atitude, o que envolve certo 

carinho e uma enorme predisposição 

para “comer poeira”.  O que ocorreu foi a 

existência de uma demanda muito grande 

de projetos deste tipo entre 2000 e 2007, 

e tivemos a oportunidade de atuar em 

muitos deles, seja como contratados da 

Citéluz, seja de forma independente.

Desenvolver projetos de iluminação de 

um bem histórico seria, talvez, interagir 

com o tempo e com a História?

Não. Tempo e história são interlocutores 

quase intangíveis. O conhecimento his-

tórico é necessário, mas é pressuposto. 

A gente interage muito mesmo é com 

patologia construtiva e impossibilidades 

da ordem do real. Nestes projetos, o 

trabalho criativo reside em resolver as 

questões sem modificar fisicamente ou 

visualmente a arquitetura original, inter-

vindo nela o mínimo possível e sempre 

de maneira reversível. 

As limitações, em certos casos, deve-

riam conduzir à constatação que alguns 

monumentos não aceitam soluções sa-

tisfatórias naquele momento, em razão 

do tempo, do estado de conservação ou 

dos dispositivos técnicos disponíveis. É 

quando o monumento “fala”, impondo 

pela sua própria natureza, e dialoga com 

o lighting designer. Quem ousa não es-

cutar normalmente padece da vingança 

da arquitetura.

No que consiste o seu trabalho, hoje, 

e até aonde ele se estende?

Nós fazemos concepção técnica, asses-

soramento consultivo e, obrigatoriamente, 

o acompanhamento da implementação 

dos projetos – o que na área de bens 

tombados é ainda mais delicado e im-

positivo que em outros projetos. Isto faz 

de nós um pouco nômades, o que é um 

lado bom do trabalho. A outra vertente 

importante do escritório são os projetos 

de iluminação urbana, principalmente os 

Planos Diretores e Planos Setoriais de ilu-

minação, que constituem um setor ainda 

tímido no Brasil, com pleno potencial de 

expansão no mercado.

Como funciona a parceria do Atelier 

Lumière com a Citéluz? 

Como já mencionei, eu integrei a primeira 

equipe de concepção da empresa, entre 

1999 e 2002, e atuei como gerente de 

criação a partir de 2000. No início de 2003 

fundei a Atelier Lumière juntamente com 

Alain Maitre, tendo a Citéluz como nossa 

maior cliente, principalmente nas áreas de 

projetos de iluminação de bens históricos 

e no desenvolvimento de planos diretores 

de iluminação, para cidades como Forta-

leza, São Luís e Olinda. 

Em meados de 2005, em razão de uma 

grande demanda, formalizamos uma 

associação com a Citéluz, que passou 

a deter o controle acionário da Atelier 

Lumière. Desde então, desenvolvemos 

um total de quase 40 projetos em bens 

tombados e consultorias para o programa 

Monumenta, em cidades como Recife e 

São Cristóvão (SE).

 

Você desenvolve alguma atividade por 

hobby? Se não fosse lighting designer, 

a que profissão se dedicaria?

Eu jogo tênis por fantasia e por uma 

aposta com meu filho – que é não perder 

dele antes de ele completar 13 anos. Ele 

está com 9. E se não fosse arquiteto seria 

escritor, mas, ao que parece, dá ainda 

menos grana.

Ligthing designer mineiro 

radicado em Salvador, 

especialista em iluminação 

de bens tombados.

Ligthing designer mineiro 

radicado em Salvador, 

especialista em iluminação 

de bens tombados.

Entrevista concedida à jornalista Claudia Sá.
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inclusive com a utilização de contrapontos cromáticos, 

como a torre de vidro que encima a casa da memória, 

tratada com filtros na tonalidade azul”, revelou. “Procuramos 

criar camadas visuais ritmadas ao longo do percurso, com 

diferentes planos visuais que propiciassem a compreensão 

dos elementos fundamentais do espaço”, completou. 

 O projeto destacou: a Igreja do Rosário; Igreja 

Presbiteriana; Solar do Rosário; Casa Hoffmann; Memorial 

de Curitiba; Igreja da Ordem; edifícios do Largo da Ordem; 

Casa da Memória; e o Obelisco da Santinha, entre outros 

elementos.

Largo do Rosário e Praça Garibaldi

 Situadas na confluência entre a Rua Dr. Claudino dos 

Santos, o Largo do Rosário e a Praça Garibaldi, as igrejas do 

Rosário e Presbiteriana foram iluminadas de forma similar, 

com uma luz predominantemente branca e fria. 

 Projetores Maxitruck com lâmpadas CDM-T de 150W, a 

4200K, instalados no piso do calçadão, revelaram as formas 

das arquiteturas. As torres foram ressaltadas por aparelhos 

Corus com lâmpadas CDM-T de 70W, a 4200K, instalados 

em suas partes altas e sobre os frontões.

 As volumetrias das duas edificações foram tratadas por 

projeção à distância, com projetores Focal, equipados com 

lâmpadas CDM-T de 150W/942, instalados em grupos em 

postes de sete metros de altura e sobre os telhados das 

duas igrejas. 

 Parte dos equipamentos que atendem à Igreja 

Presbiteriana é direcionada para o destaque da Fonte do 

Cavalo, localizada no centro da praça, e ainda reforça a 

iluminação funcional defronte do Solar do Rosário, que por 

marcar o início da Rua Dr. Claudino dos Santos, também foi 

ressaltada dentro do contexto arquitetônico. 

 Esta construção recebeu em seu entorno projetores 

de piso Maxitruck assimétricos equipados com lâmpadas 

CDM-TD de 70W, a 4200K. A parte central da fachada foi 

valorizada por projetores Corus para lâmpadas CDM-T 70W, 

a 4200K, posicionados sobre a sacada do primeiro andar. 

Casa Hoffmann

 Logo após o Largo do Rosário e Praça Garibaldi, na 

descida da Rua Dr. Claudino dos Santos, está situada 

a Casa Hoffmann, uma construção do século 19, que 

hoje abriga uma escola de arte. O local teve os seus 

detalhes arquitetônicos revelados de forma apurada, 

com a luz emitida de baixo para cima, por projetores de 

piso assimétricos, equipados com lâmpadas CDM-TD de 

70W/942.

 Outro grupo de projetores, modelo Corus, para 

lâmpadas CDM-T de 70W, a 4200K, foi instalado sobre a 

sacada do primeiro nível, para iluminar a parte alta central 

da fachada. Duas luminárias funcionais modelo ISLA, para 

lâmpadas CDO-TT de 150W, a 2800K, instaladas nos cantos 

da fachada frontal e mais duas nas laterais complementam a 

iluminação.

Igreja da Ordem

 A Igreja da Ordem, situada no Largo da Ordem, no outro 

extremo do trecho contemplado pelo projeto, também foi 

tratada por um sistema de iluminação misto. Projetores para 

destaque de proximidade, com lâmpadas de vapor metálico 

de 70W a 4200K, foram embutidos no solo; sobre o frontão 

da porta principal; na abertura do óculo central; e sobre a 

torre, gerando um tratamento em up-light destes elementos.

 O volume do edifício é acentuado pela luz proveniente 

de um conjunto de projetores Focal de facho fechado, 

equipados com lâmpadas CDM-T de 150W, a 4200K, 

instalado na lateral de um edifício contemporâneo, localizado 

no outro lado do largo. Três aparelhos Sirius, com lâmpadas 

CDM-TD de 70W, a 4200K, posicionados sobre o telhado, 

tratam as partes inferiores laterais da torre.
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Centro Histórico de Curitiba

c a s e

Contraste entre o antigo 
e o contemporâneo

Por Claudia Sá
Fotos: Cezar Brustolin e Alain Maitre
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 EXALTAR A TRAJETÓRIA DA CIDADE, ESTABELECENDO UMA

ponte entre o antigo e o atual. Esse foi o principal propósito da 

iluminação do Centro Histórico de Curitiba, inaugurado em se-

tembro de 2008. O projeto, desenvolvido pelos lighting desig-

ners Fabiano Xavier e Alain Maitre, titulares do Ateliê Lumière, 

e executado pela Engeluz, substituiu a iluminação pública da 

região e criou um contraponto entre fachadas de construções 

de valor histórico e contemporâneas. A nova iluminação com-

preende uma extensão de cerca de 500 metros de vias e tem 

como eixo estruturante a Rua Dr. Claudino dos Santos (antiga 

Rua São Francisco de Paula), onde ficam a Praça Garibaldi e 

o Largo do Rosário, na parte alta, e remanescentes do casario 

antigo ao longo de sua extensão até o Largo da Ordem. “A an-

tiga Rua de São Francisco de Paula e o Largo da Ordem são o 

principal referencial da cidade, pois testemunham seu núcleo 

de ocupação inicial”, afirmou Fabiano. 

 O conjunto urbano recebeu tratamento uniforme no 

que se refere à iluminação das ruas, que são de uso quase 

exclusivo dos pedestres. E, em todo o percurso, o transeunte 

pode contemplar a composição harmoniosa formada por 

elementos de valor histórico e contemporâneos, destacados 

pela luz. 

 “A idéia era valorizar a oposição entre a arquitetura 

histórica e as intervenções contemporâneas de forma explícita, 

Média de projetos executados em um ano
     Em média, de 15 a 20 projetos concebidos, 

quatro a cinco iluminações executadas e três 

Planos Diretores, ao ano.

Ser lighting designer
     Aprender a ver, rever, reaprender a ver.

O futuro do lighting design
     Atmosfera, interação com o usuário e movimento. 


